
capitulo 2
Referencia circulante

Amostragem do solo da floresta Amazónica

A única muneira de compreender a realidade dos escudos
científicos é acompanhar o que eles fazem de melhor, Gil seja,
prestar arencño aos deralhes da prática científica. Após descre-
yermos essa prática de rño perto quanto os antropólogos que váo
viver torre rribos se-lvagens, poderemos suscitar novarnenre a
pergunta c1ássica a que a filosofia da ciencia renrou dar resposra
sern a ajuda de fundamentos empíricos: como acondicionamos o
mundo ero palavras? Para ccmccar, escolhi urna disciplina - a
pedologia - e urna situacáo - urna pesquisa de campo na Ama-
zónia, que nao exigirá muiro conhecimenro prévio. Examinando
em pormenor as práticas que geram informac;óes sobre determi-
nada situacáo, descobrimos até que ponto foram irrealistas mui-
tas discussóes filosóficas sobre realismo.

O antigo acordo originou-se de urna lacuna entre palavras e
mundo; em seguida, tenrou lancar urna estreita pinguela sobre o
abismo urna arriscada correspondencia entre o que se en-
tendia como domínios ontológicos totalmente diferentes: lingua-
gem e narureza. Pretendo demonstrar que nao há nem correspon-
dencia, nem lacuna, nern sequer dais dominios ontológicos distin-
tos, mas um fenómeno inteiramente diverso: referencia circulan-
te*. Para apreender isso, ternos de desacelerar um pouco o passo e
colocar de parte todas as nossas absrracóes de conveniencia. Com a
ajuda de minha camera, rentarei por alguma ordem na selva da
prática científica. Observemos agora a primeira moldura dessa
montagem fotofilosófica. Se urna imagem vale mais que mil pala-
vras, um mapa, como veremos, vale mais que urna floresta inteira,

A esquerda da figura 2.1 há urna vasta savana. A direita,
abruptamente a orla de urna mata densa.
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Figura 2.1

Um dos lados é árido e vazio; o ourro, úmido e estuante de
vida. Embora possa parecer que os habitantes locais criaram esse
espato limítrofe, ninguém jamais cultivou aquelas terras e ne-
nhuma linha divisória foi tracada ao longo da orla de centenas de
quilómetros. Apesar de a savana de pasragern para o gado
de alguns proprietários, sua fronreira e a orla natural da floresta,
nao urn marco erigido pelo homem.

Figurinhas perdidas na paisagem, postadas a(: lado c.omo
numa pintura de Poussin, apontarn fenómeno inre-
ressante com seus dedos e canetas. A pnmelra pe.rsonagem/ que
aponta para árvores e plantas, é Serta-Silva. Ela e .bra-
sileira. Mora na regiáo, ensinando botánica na pequena
sidaJe da cidadezinha de Boa Vista, capital do estado amazoru-
co de Roraima. A sua direira outra pessoa observa atentame?te,
sorrindo para o que Edileusa lhe most ra. Armand Chauvel e.da
Franca. Viaja por conra do üRSTüM, o :nsriruro de pesquIsas
do antigo império colonial francés. a "agencia para o desenvol-
vimemo de pesquisa científica cooperativa". .

ArmanJ nao é botánico e sim pedólogo (a pedologia e urna
das ciencias do solo, nao devendo ser confundida com a geolo-
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gia, ciencia do subsolo, nem com a podiarria, arre médica de tra-
tar dos pés). Reside a cerca de mil quilómetros dali, em Manaus,
onde o üRSTüM financia seu laborarório num centro de pes-
quisa brasileiro conhecido como INPA.

A terceira pessoa, que toma notas num caderno, chama-se
Heloísa Filizola. É geógrafa ou, como insiste em dizer, geomorfo-
legista: estuda a hisrória natural e social da forma da rerra. É bra-
sileira como Edileusa, mas do sul, de Sao Paulo, que fica a rnilha-
res de quilómetros de distancia - quase outro país. Também Iecio-
na numa universidade. mas essa bem maior que a de Boa Vista.

Quanto a mim, sou o que tirou a foto e estou descreyendo
a cena. Minha funcáo, como antropólogo francés, consiste em
acompanhar o trabalho dos tres. Familiarizado coro laborarórios,
resolvi fazer urna mudanca e observar urna expedicáo de campo.
Resolvi também, já que sou urna espécie de filósofo, utilizar rneu
relarório sobre a expedicño para estudar ernpiricarnente a questño
epistemológica da referencia científica. Por intermédio desse re-
lato forofilosófico, porei dianre de seus olhos, caro leiror, urna pe-
quena faixa da floresta de Boa Vista; mosrrar-lhe-ei alguns traeos
da inteligencia de meus cienristas e tentarei conscienrizá-lo do
rrabalho exigido por esse transporte e por essa referéncia.

Sobre que esrarño conversando nessa manhñ de outubro de
1991, após percorrer de jipe estradas rerrfveis até chegar ao lo-
cal, que há muitos anos Edileusn vem dividindo cuidadosamen-
te em sccñes para observar os padrees de crescimenro das árvo-
res, e a sociologia e a demografia das plantas? Esráo conversan-
do sobre o solo e a floresta. Todavia, como cultivam duas disci-
plinas muiro diferentes, falam deles de modo diverso.

Edileusa mostra urna espécie de árvores resistentes ao fogo,
que geralmente só crescem na savana e sao cercadas de arbustos.
Porém, encontrou aIgumas na orla da floresta, onde sao mais vi-
gorosas, mas nao abrigam plantas menores. Para sua surpresa,
deparou com urnas poucas dessas árvores dez metros floresta
adentro, local em que tendern a morrer por falta de luz. Estará a
floresta avancando? Edileusa hesita. A seu ver, a portentosa ár-
vore que se ve ao fundo pode ser um esculca enviado pela mata
como elemento de vanguarda, ou ralvez de retaguarda, que a flo-
resta, ao retirar-se, sacrificou ausurpacño impiedosa da savana.
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Estará a floresta avancando, como o bosque de Birnam em dire-
c;ao a Dunsinane, ou recuando?

Essa é a quesráo que inreressa a Armand; por isso ele veio
de tao longe. Edileusa acredita que a floresta está avancando,
mas nao tem certeza porque a evidencia botánica é confusa: a
mesma árvore pode estar desempenhando um de dais papéis
conrradirórios, esculca ou elemento de reraguarda. Para Ar-
mand, o pedólogo, aprimeira vista a savana é que pode estar de-
vorando a floresta aos bocados, degradando o solo argiloso, ne-
cessário para as árvores saudáveis, em solo arenoso, na qual só so-
brevivem a grama e os arbustos mirrados. Se todo o seu con he-
cimento de botánica faz com que Edileusa fique ao lado da flo-
resta, todo o conhecimento de pedologia de Armand fá-Io incli-
nar-se para a savana. O solo passa da argila aareia, nao da areia
a argila - ninguém ignora isso. O solo nao pode impedir a de-
gradacño: se as leis da pedologia nao esclarecem isso, as leis da
termodinámica deveráo fazé-lo,

Assim, nossos amigos esrño as volras com um inreressante
conflito cognitivo e disciplinar. Urna expedicáo de campo, destina-
da a resolvé-Io, justifica-se plenamente. Afinal, o mundo inteiro
está inreressado na floresta Amazónica, A notícia de que a floresta
de Boa Vista, na orla de densas zonas rropicais, está avancando ou
batendo em retirada deve realmente interessar aos hornens de ne-
gócios. Tarnbérn se justifica plenamente a mistura do know-how de
botánica com o elepedologia numa única expedicño, ainda que tal
combinacño nao seja usual. A cadeia de rranslacao", que lhes per-
mite obter fundos, nao é rnuito longa. Evitarei quanro possível tra-
tar dos problemas de política que cercaram a expedicáo, pois nesre
capítulo pretendo concentrar-me na referencia científica como filó-
sofo, nao em seu "contexto" como sociólogo. (Desde já, peco des-
culpas ao leitor por omitir inúmeros aSlx'cros dessa expedicáo de
campo que pertencem a situacño colonial. o que re-nciono fazer
aqui é reproduair na medida do possfvel os problemas t' o vocabu-
lário dos filósofos, a fim de refazer a qucscáo da referencia. Mais tar-
de, reelaborarei a nocáo de contexto e, no capítulo 3, corrigirei a
distincáo entre conteúdo e conrexto.)

Na manbá da parrida, reunimo-nos no rcrracc do pequeno
hotel-restaurante chamada Em"ébio (figura 2.2). Estávarnos no
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Figura 2.2

centro de Boa Vista, urna rude cidade de fronreira onde os ga-
rimpeiros vendem o ouro que tiraram, da floresta e dos ianomá-
mis, com picareta, mercúrio e espingarda.

Para a expedicáo, Armand (a direita) solicitou a ajuda de
seu colega René Boulet (o hornem do cachimbo). Francés como
Armand, René rambém é pedologista do üRSTüM, mas tem
sua base em Sao Paulo. Aqui estáo dais hornens e duas rnulheres.
Dois franceses e duas brasileiras. Dais pedólogos, urna geógrafa
e urna botánica. Tres visitantes e urna "nativa". Os quatro debru-
cam-se sobre dois tipos de mapas e apontam para a localizacáo
exata do sítio demarcado por Edileusa. Sobre a mesa, ve-se urna
caixa alaranjada cantendo o indispensével topofil, sobre o qual fa-
larei mais tarde.

O primeiro mapa, impresso em papel, corresponde a se<;ao do
atlas, compilado por Radambrasil nurna escala de um para uro mi-
lháo, que cobre toda a Amazonia. Aprendí lago a rabiscar pontos
de inrerrogacño diante da palavra "coberturas", pois, segundo meus
informantes, os bonitos tons de amarelo, laranja e verde do mapa
nem sempre correspondem aos dados pedológicos. Por isso dese-
jam obrer um clase utilizando fotografias aéreas em branco e prero



numa escala de um para cinqüenta mil. Urna única inscricáo" nao
inspiraria confianr;a, mas a superposicáo das duas permite ao me-
nos urna indicacño rápida da loralizacáo exara do sítio,

Essa é urna siruacáo dio trivial que tendemos a esguecer sua
novidade: aqui esráo guatro cientisras cujo olhar é capaz de domi-
nar dais mapas da própria paisagem que os cerca. (As duas rnáos
de Armand e a máo direita de Edileusa rém de esticar constante-
mente os cantos do mapa, pois de ourro modo a comparacáo se
perderia e o aspecto que desejam encontrar nao apareceria.) Remo-
vam-se ambos os mapas, confundam-se as convencóes cartográfi-
cas, elirninem-se as dezenas de milhares de horas investidas no
atlas de Radambrasil, inrerfira-se com o radar dos aeroplanos e
nossos quatro cientistas ficaráo perdidos na paisagem, obrigados a
reiniciar todo o trabalho de exploracáo, referenciacáo, triangula-
r;ao e quadriculacáo feito por centenas de predecessores, Sim, os
cientistas dominam o mundo - mas desde que o mundo venha até
eles sob a forma de inscricoes" bidimensionais, superpostas e
combinadas. É sempre a mesma historia, desde que Tales se pos-
ton ao pé das Pirámides.

Observe, caro leitor, que o dono do restaurante parece ter o
mesmo problema de nossos pesquisadores e de Tales. Se ele nao
houvesse escrito o número 29, em grandes letras pretas, na mesa
do terraco, nao conseguiria governar seu próprio restaurante; sem
essas marcas, nao poderia acompanhar os pedidos ou distribuir as
cantas. Parece um mafioso quando desaba coro sua panr;a enorme
numa cadeira, ao chegar de manhá; mas rambém ele precisa de
inscricóes para gerir a economia de seu pequeno mundo. Apa-
guem os números das mesas e ele ficará dio perdido em seu res-
taurante quanto nossos cientiscas na floresta, sem mapas.

Na fotografia anterior, nossos amigos estavam imersos num
mundo cujos traeos distintivos só podiarn ser discernidos se apon-
rados com o dedo. Nossos amigos se atrapalhavam. Hesiravam.
Mas nesta fotografia eles esráo seguros de si. Por que? Porque po-
dem apcntar o dedo para fenómenos apreendidos pelo olho e su-
jeitos ao know-how de suas veneráveis disciplinas: trigonometria,
carrografia, geografia. A fim de explicar o conhecimento assim
adquirido, nao devemos deixar de mencionar o foguete Ariane, os
satélites orbitais, os bancos de dados, os desenhistas, os gravado-

res, os impressores, enfim, todos aqueles cujo trabalho se manifes-
ta aqui em papel. Resta aquele movimento do dedo, o "índice" por
excelencia. "Eu, Edi leusa, escrevo estas palavras e designo no

sobre a mesa do restaurante, a localizacáo do sÍtio para ende
Iremos quando Sandoval, o técnico, vier nos apanhar de jipe''.
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Como se passa da primeira imagem para a segunda - da ig-
norancia para a certeza, da fraqueza para a forca, da inferiorida-
de em face do mundo para o domínio do mundo pelo olho hu-
mano? Essas sao quesróes que me interessam e ern virtude das
quais viajei para tao longe. Nao a fim de resolver, como preten-
dem meus amigos, a dinámica da transicáo floresra-savana, mas
para descrever o gesto mínimo de um dedo apontado para o re-
ferente do discurso. As ciencias falam do mundo? É o que se afir-
ma. No entanro, o dedo de Edileusa designa um único ponto co-
dificado numa fotografia que apresenta apenas ligeira semelhan-
ca, ero cerros traeos, com as figuras irnpressas no mapa. Amesa
do restaurante, estamos bem longe da floresta, mas Edileusa fala
dela com seguranca, como se a tivesse na máo. As ciencias nao
falam do mundo, mas constroern represcntacóes que ora pare-
cem empurrá-lo para longe, ora rrazé-lo para perro. Meus ami-
gos tencionarn descobrir se a floresta avanca ou recua e eu que-
ro saber como as ciencias podem ser ao mesmo tempo realistas e
construtivisras, imediatas e inrermediárias. confiáveis e frágeis,
próximas e distantes. O discurso da ciencia possuiré um referen-
te? Quando falo de Boa Vista, a que se refere a palavra proferi-
da? Ciencia e ficc;ao sao coisas diferentes? Outra pergunta: em
que rninha maneira de discorrer sobre essa fotomontagem dife-
re da maneira pela qual meus informantes falam de seu solo?

Os laboratórios sao lugares excelentes, nos quais se pode
entender a producáo de certeza, e por isso gesto tanto de estu-
da-los; entretanto, como os mapas, eles apresentam a séria des-
vanragern de confiar na infinita sedimenracáo eleourras discipli-
nas, instrumentos, linguagens e práticas. Já nao se ve a ciencia"
balbuciar, iniciar-se, criar-se a partir do nada em confronto dire-
ro corn o mundo. No Iaborarório há sernpre um universo pré-
construído, miraculosamenre sernelhante ao das ciencias, Em
conseqüéncia, corno o mundo conhecido e o mundo cognoscen-
te estáo sempre interagindo, a referéncia nunca deixa de lernbrar
uma taurologia (Haeking, 1992), Mas nao, ao que parece, em
Boa Vista. Aqui, a ciencia nao se mistura bem coro os ganmpei-
ros e as águas claras do rio Branco. Que sorre! Acompanhando a
expedic;ao, poderei seguir a trilha de urna disciplina relativa-
mente pobre e fraca, que irá ensaiar, diante de meus olhos, seus
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primeiros passos - assim como reria pedid b ' ,
da eo rafi lOO servar o vaivem
g g Iha, se, em tempos passados, hOllvesse corrido o Brasil

na compan la de J ussieu ou Humboldr.

(Figura 2,3), um galho horizontal
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AfóS viajar urna hora de jipe, chegamos ao trato de terra
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rante f fi' . ono o resrau-, na otogm la anterior, e la nao conseguiria 1 b
mu t I [if em rar-se por
, ¡I °drem¡po (as ( rrerencas entre os pontos da floresta sem ma
ca- os e a gum 1 p , r-
guiares de Jmor ob ,or ISSO, pregou etiquetas a intervalos re-
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vares ou as miscurasse, Edi leusa entraria em pánico como aque-
las formigas gigantes cuja trilha perturbei passando lentamente
o dedo por suas rodovias químicas.

Edileusa corta seus espécimes (figura 2.4). Sernpre nos es-
quecemos de que a palavra "reíeréncia'' vem do latim "tra-
zer de volta''. O referente é aquilo que designo com o dedo, fora
do discurso, ou é aquilo que trago de volta para o interior do dis-
curso? O único objetivo da monragem é responder a essa per-
gunra. Se parec;o escusar-me a resposta é porque nao existe ne-
nhuma tecla FF para desenrolar rapidamente a prática da cien-
cia se eu quiser seguir os muitos passos dados entre nossa chega-
da ao sítio e a publicacáo final.

Nesse quadro Edileusa recolhe, da ampla variedade de plan-
tas, os espécimes que correspondem aos reconhecidos taxonorni-
carnenre como Gnatteria schombllrgkiana, Cnrateila americana e
Cannarus f.nosns. Afirma identificá-los tao bem quanto aos mem-
bros de sua própria família. Cada planta que da removc represen-
ta milhares da mesma espécie, presentes na floresta, na savana e
na zona limítrofe entre ambas. Edileusa nao está colhendo um ra-
rnalhete, está reunindo as provas que quer preservar como refe-
rencia Caqui, em outra acepcáo da palavra). Deve ser capaz de en-
contrar o que escreve em seus cadernos e recorrer a eles no futu-
ro. A fim de poder dizer que a Afitltlllttl'tI dia..-poris. urna planta
comum da floresta, é encontrada na savana, mas apenas asombra
de outras que conseguem sobreviver ali, da rem de preservar, nao
a populac;ao inteira, mas urna amostra que se comportará como
urna testemunha silenciosa de sua assertiva.

Na bracada que ela acaba de colher, podemos identificar
dais traeos de referencia: de um lado, urna economia, urna indu-
C;ao, um atalho, um funil ande Edileusa toma urna única folha
de grama como representante de milhares de folhas de grama; de
ourro, a preservacño de um espécime que mais tarde atuará como
fiador quando da própria ficar ero dúvida Ol1, por diversos mo-
tivos, seus colegas duvidarem de suas afirmacóes.

Como as notas de rodapé utilizadas em 1ivros escolares, as
quais o inquiridor ou o cético "fazem referéncie'' (outra acepcáo da
palavra), essa bracada de espéeimes afiuncará o texto que resultará
de sua expedicáo de campo. A floresta nao pode, diretamente, dar
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crédito ao texto de Edileusa, mas esse crédito ela pode obrer indi-
retamente, pela extracác de um fiador representativo, cuidadosa-
mente preservado e etiquetado, apto a ser transferido, junto com as
notas, para sua colecáo na universidade em Boa Vista. Pocleremos
entáo passar de seu relatório escrito para os nomes das plantas, dos
nomes das plantas para os espécimes desidratados e classificados. E,
se acaso houver polémica, recorreremos a seu caderno para remon-
tar dos espécimes ao sítio assinalado de ande ela partiu.

Urn texto fala de plantas. Um texto tem plantas como no-
tas de rodapé. Urna folhinha jaz num leito de folhas.

O que acontecerá com essas plantas? Seráo levadas para lon-
ge e instaladas numa colecáo, biblioteca ou museu. Vejamos o
que lhes sucederá numa dessas insrituicóes, pois tal passo é bem
mais conhecido e foi descrito com maior freqüéncia (Law e Fyfe,
1988; Lynch e Woolgar, 1990; Star e Griesemer, 1989; Jones e
Galison, 1998). Depois, volcaremos aos passos intermediários.
Na figura 2.5, estamos num instituto botánico, a grande distan-
cia da floresta, em Manaus. Um armário com os compartimentos
dispostos ern trés corpos constitui um espaco de trabalho entre-
cruzado por colunas e fileiras em forma de x e y. Cada comparti-
mento mostrado na fotografia é utilizado tanto para classifiracáo
quanto para eriquetacáo e preservacáo. Essa de mobiliário é
urna teoria, apenas um pouco mais pesada que a etiqueta da figu-
ra 2.3, porém rnuiro mais apta a organizar o escritório, um inrer-
mediário perfeito entre o hardware (pois abriga) e o software (pois
classifica), entre urna caixa e a árvore do conhecimento.

As etiquetas designaro os nomes das plantas colecionadas ..
Os dossiés, arquivos e pastas abrigam, nao textos - formulários
ou cartas -, mas plantas, aquelas plantas que a botánica recolheu
na floresta, secou nuro forno de 4ü"C para matar os fungos e ero
seguida comprimiu entre folhas de papel-jornal.

Estamos longe ou perto da floresta? Perto, pois ela pode ser
encontrada aqui, na colecáo. A floresta inteira? Nao. Nem for-
migas, nern aran has, nem árvores, nem solo, nern verroes, nero
os bugios cujos guinchos podern ser ouvidos a quilómetros de
distáncia estáo presentes. Apenas aqueles poucos espécimes e re-
presentantes que interessam abotánica entraram para a colecáo.
Achamo-nos, pois, longe da floresta? Melhor seria dizer que nos
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acharnos a meio-carninho, possuindo-a toda por interrnédio des-
ses deputados, como se o Congresso contivesse os Estados Uni-
dos inteiros, Eis aí urna metonimia assaz económica tanto em
ciencia quanto em política, gracas aqual urna partícula permi-
te a apreensáo do todo imenso.

E para que transportar para cá a floresta inteira? As pessoas
se perderiam nela. O calor seria tremendo. A botánica nao con-
seguiria, em todo caso, ver além de seu espacso restrito. Aqui,
porérn, o ar-condicionado sussurra. Aqui, até as paredes se tor-
nam parte das múltiplas linhas entrecruzadas do mapa ande as
plantas encontram seu lugar na taxonomia padronizada há sécu-
las. O espaco se rranforma numa mesa de mapas, a mesa de ma-
pas num armário, o armário num conceito e o conceito numa
insrituicáo.

Assim, nao estamos nem muito longe nem muito perto do
local de pesquisa. Estamos a urna boa distancia e conseguimos
transportar um pequeno número de tracsos característicos. Du-
rante o transporte, alguma coisa foi preservada. Se eu puder cap-
tar essa invariante, esse je ne sats qxoi. acho que compreenderei
referencia científica.

Nesse pequeno recinto, ende a botánica preserva sua cole-
<;ao (figura 2.6), há urna mesa semelhante ado restaurante, ande
os espécimes trazidos de diferentes locais e em diferentes épocas
estáo amostra. A filosofia, arte do maravilhamento, deveria con-
siderar cuidadosamente essa mesa, pois é gracsas a ela que perce-
bemos por que a botánica ganha mais ao reunir sua colecáo do
que perde ao distanciar-se da floresta. Mas passemos ern revista
o que sabemos dessa superioridade antes de tentar seguir de
novo os passos inrerrnediários.

Primeira vanragern: conforto. Folheando as páginas de pa-
pel-jornal, a pesquisadora pode tornar visíveis as flores e caules
secos, examina-los avontade e escrever ao lado deles, como se
caules e flores se imprimissem diretamente no papel OU, pelo
menos, se fizessem compatíveis com o mundo do papel. A dis-
tancia supostamente vasta entre palavras e coisas restringe-se
agora a alguns centímetros.

Urna segunda vantagem, igualmente importante, é que es-
pécimes oriundos de diferentes épocas e locais, urna vez classifi-

Figura 2.6
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cados, tornam-se contemporáneos sobre a mesa plana e visíveis
ao mesmo olhar unificador. Esta planta, classificada há tres anos,
e esta outra, colhida a mais de mil quilómetros de distancia,
conspiram sobre a mesa para formar um quadro sinórico.

Terceira vantagern, também decisiva: a pesquisadora pode
mudar a posicéo dos espécimes e substituir uns pelos outros
como se embaralhasse cartas. As plantas nao sao exatamente sig-
nos, mas tornaram-se tao móveis e recombináveis como os carac-
teres de chumbo de uro monotipo.

Nao surpreende, pois, que no calmo e fresco escritório a
botánica, a arranjar pacientemente as folhas, consiga discernir
padróes novas que nenhum predecessor viu antes. No en tanto, o
contrário surpreenderia mais. As inovacóes no conhecimento
emergem naturalmente da colecáo espalhada sobre a mesa
(Eisenstein, 1979). Na floresta - no mesmo mundo, mas com
todas as suas árvores, plantas, raízes, solo e yermes -, a botánica
nao poderia dispor calmamente as pecas de seu quebra-cabeca
sobre a mesa de jogo. Dispersas pelo tempo e pelo espac;o, as fo-
lhas jamais se encontrariam caso Edileusa nao rediscribuísse os
traeos delas em novas cornbinacóes.

Na mesa de jogo, com tantos trunfos a máo, qualquer cien-
tista se torna um estruturalista. Nao é preciso procurar mais o
jogador que arrisca tudo e sempre vence os que suam na flores-
ta, esmagados pelos fenómenos complexos, assustadoramente
presentes, indiscerníveis, impossíveis de identificar, reordenar,
controlar. Ao perder a floresta, passamos a conhecé-Ia, Numa
bela contradicáo, a palavra inglesa oliersight captura exatamente
as duas significacóes dessa dorninacáo pelo olhar (sight), já que
quer dizer ao mesmo tempo "olhar de cima" e "ignorar".

Na colecáo do naturalista, acontecem as plantas coisas que
jamais ocorreram desde o come<;o do mundo (ver capírulo 5). As
plantas se véern deslocadas, separadas, preservadas, c1assificadas e
etiquetadas. Em seguida sao reaproximadas, reunidas e redisrri-
buídas segundo princípios inteiramenre novas, que dependem do
pesquisador, da disciplina da botánica (padronizada durante sé-
culos) e da insrituicáo que as abriga; con tuda, já nao crescem
como cresciam na grande floresta. A botánica (Edileusa) aprende
coisas novas e se transforma de acordo com elas, mas as plantas se

transformam também. Desse ponto de vista, nao existe diferenca
entre observacáo e experiencia: ambas sao construcóes, Gracas a
seu deslocamento sobre a mesa, a superfície de conraro entre flo-
resta e savana torna-se urna mistura híbrida de cientista, ciencia
botánica e floresta, cujas proporcñes terei de calcular mais tarde.

Entretanto, nem sempre o naturalista tem éxito. No canto
superior direito da fotografia, algo de assusrador aparece: urna
enorme pilha de jornais recheados de plantas trazidas do sftio e a
espera de classificacáo, A botánica ficou para trás. Acontece o
mesmo ero todos os laboratórios. Lago que chegamos a um cam-
po ou acionamos um instrumento, mergulhamos num mar de da-
dos. (Também eu renho esse problema, incapaz que sou de dizer
tudo o que se pode dizer de urna experiencia de campo que du-
rou apenas 15 dias.) Darwin fugiu de casa logo depois de volrar
de viagem, perseguido por baús de dados que nao paravam de
chegar do Beagle. Dentro da colecáo da botánica, a floresta, redu-
zida a sua mais singela expressáo, pode lago transformar-se no
emaranhado de galhos de ende come<;amos. O mundo pode re-
gredir a confusáo em qualquer ponto desse deslocamento: na pi-
lha de folhas a serem indexadas, nas notas da botánica que amea-

submergi-la, nas reedicóes enviadas por colegas, na bibliote-
ca, ande os números dos jornais váo se acumulando. Mal chega-
mos e já ternos de partir; o primeiro instrumento deixa de ser
operacional quando precisamos pensar num segundo dispositivo
para absorver o que seu predecessor já inscreveu. O ritmo tem de
ser acelerado se nao quisermos sucumbir ao peso de mundos de
árvores, plantas, folhas, papel, textos. O conhecimento deriva
desses mouimentos, nao da mera contemplacáo da floresta.

Agora conhecemos as vantagens de estar num museu com
ar-condicionado, mas passamos muito Jepressa pelas transfor-
macóes a que Edileusa submeteu a floresta. Eu opus de manei ra
excessivamente abrupta a imagem da botánica apuntando para
as árvores e a do naturalista controlando espécimes em sua mesa
de rrabalho. Ao passar direramenre do campo para a colecáo,
posso ter esquecido o intermediario decisivo. Se digo que "o
gato está no tapete", parece que designo um gato cuja presenc;a
concreta no dito tapete valida minha declaracáo; na prática real,
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entretanto, nao se trafega direeamente dos objetos para as pala-
veas, do referente para o signo, mas sempre ao longo de uro ar-
riscado caminho intermediário. O que já nao é visíve1 no caso de
gatos e tapetes, por setero muito familiares, torna-se visíve1 00-
vamenre quando fa<;o urna declaracáo mais inusitada e comple-
xa. Se eu disser que Ha floresta de Boa Vista avanca sobre a sava-
na", como apontarei para aquilo euja presen<;a validaria minha
frase? De que modo se pode arrair esses tipos de objetos
dentro do discurso, OH antes, para empregar llr;ta palavra arruga,
de que modo se pode "eduzi-Ios" no discurso? E preciso volcar ao
campo e acompanhar cuidadosamente, nao apenas 0. que aconte-
ce dentro das colecóes, mas o modo como nossos amIgos coletarn
dados na própria floresta.

N a fotografia da figura 2.7, rudo é um borráo só. Deixa-
mes o laboratório e estamos agora no amago da floresta virgem.
Os pesquisadores nao passam de manchas cáquis e azuis sobre
fundo verde, e a qualquer momento podem sumir-se no Inferno
Verde caso se afastem multo uns dos outros.

René Armand e HeloÍsa discutem em volra de um buraco
no chao. Buracos e poc;os sao, para a pedologia, o que urna colecáo
de espécimes é para a botánica: o ofício básico e o centro de urna
atencáo obsessiva. Urna vez que a estrurura do solo está sernpre es-
condida sob nossos pés, os pedólogos só conseguem revelar seu
perfil cavando buracos. Um perfil é a jusraposicáo das sucessivas

. d 1 boni 1 "hori res"camadas do solo, designa as pe a oruta pa avra onzon es .
Água de chuva, plantas, raízes, minhocas, toupeiras e bilhóes de
bactérias transformam o material original do leito de rocha (estu-
dado pelos geólogos) em diversos "horizontes" diferentes, que .os
pedólogos aprendem a distinguir, c1assificare envolver numa his-
tória que chamam de "pedogenese" (Ruellan e Dosso, 1993). ,

Em consonancia com os hábitos de sua profissáo, os pedo-
logos queriam saber se o leito rochoso era, a
didade, diferente sob a floresta e sob a savana. E1S urna hipótese
simples que poderia ter posta um fim acontrovérsia entre a bo-
ránica e a pedologia: nern a floresta nem a savana esráo recuando,
a faixa de terreno entre elas reflere apenas urna diferenca de solo.
A superestrutura seria explicada pela infra-estrutura, para utili-
zarmos urna velha metáfora marxista. No entanto, como logo des-

Figura 2.7

cobriram, abaixo de cinqüenra centímetros o solo sob a savana e o
solo sob a floresta eram exatamenre iguais. A hipótese da infra-es-
trutura nao se sustentou. Nada na camada rochosa parece explicar
a diferenca nos horizontes superficiais - argilosos sob a floresta e
arenosos sob a savana. O perfil é "bizarro", o que deixou meus ami-
gos ainda mais excitados.

Na fotografia da figura 2.8, René está de pé e apontando
para mim coro uro instrumento que combina bússola e clinóme-
tro, na tentativa de esrabelecer uro pacido topográfico inicial.
Embora me aproveite da situacao para barer urna foto, desernpe-
nho o papel menor, bem de acordo corn minha estatura, de esta-
ca de referencia para René determinar onde, exatamenre, os pe-
dólogos deveráo cavar seus buracos. Perdidos no mato, os pesqui-
sadores recorrem a urna das técnicas mais antigas e primitivas a
firn de organizar o espa<;o, demarcando um lugar com estacas
para esbocar figuras geométricas contra o ruído de fundo, ou pelo
menos para ensejar a possibilidade de seu reconhecimento.

Mergulhados de novo na floresta, eles se véern forcados a
apelar para a mais vetusta das ciencias, a mensuracáo de ángulos,
geometria cuja origern mítica fui rastreada por Michel Serres
(Serres, 1993). Outra vez urna ciencia, a pedologia, tem de se-

"í
!!,,,

1,
1"
,"
;i'
!!



Figura 2.8

guir a trilha de urna disciplina rnais velha, a agrimensura, sem a
qual cavaríamos nossos buracos ao acaso, fiados na sorte, incape-
zes de lancar no papel o mapa exato que René gostaria de dese-
nhar. A sucessáo de triángulos será usada como referencia e acres-
rentada a nurneracáo de secóes quadradas do sfrio, já elaborada
por Edileusa (ver figura 2.3). A fim de, mais tarde, supetpor os
dados botánicos e pedológicos no mesmo diagrama, esses deis
corpos de referencia rém de ser compatíveis. Nunca se deve falar
em data, ou seja, aguilo que é dado, mas antes em sublata, ou seja,
aquilo que é "realizado",

A prática corriqueira de René consiste ern reconstituir a
superfície do solo ao langa de rranseccóes, rujos limites extre-
mos contérn os solos mais diferentes possíveis. Aqui, por exem-
plo, há muita areia sob a savana e rnuita argila sob a floresta. Ele
avanca em gradacóes aproximadas, escolhendo primeiro dais so-
los extremos e depois recolhendo amostras no meio. Continua
assim até obter horizontes homogéneos. Seu método lembra tan-
to a artilharia (pois busca a aproxirnacáo determinando pontos
medianos) quanro a anarornia (pois a geometria dos hori-
zontes, verdadeiros "órgáos" do solo). Se eu esrivesse aqui fazen-
do as vezes de historiador e nao de filósofo acata de referencia,

discutiría mais dernoradamenre o fascinante paradigma daquilo
que René chama de "pedologia estrutural", em que ela se distin-
gue das outras e quais as controvérsias que daí se originam.

A fim de ir de um ponto a outro os pedólogos nao podem
usar urna trena; nenhum agrónomo jamáis nivelou este solo. Aa
invés da trena, eles se valem de um instrumento maravilhoso, O
Topofil Chaix [marca tegistrada] (figura 2.9), que colegas brasi-
leiras apelidaram maliciosamente de "pedofil" e do qual Sando-
val, na forografia, revela o mecanismo abrindo a caixa alaranja-
da. Quanra coisa depende de um pedofil COt de laranja...

Um carretel de linha de algodáo vai girando regularmente
e aciana urna roldana que ativa a roda dentada de um contador.
Cravando o contador no zero e desenrolando o fio de Ariadne
atrás de si, o pedólogo pode ir de um ponto ao seguinte. Após
chegar a seu destino, ele simplesmenre corta a linha com urna
lamina instalada junto do carretel e dá uro nó na ponra para evi-
tar que ele gire a toa. Uro olhar para o mostrador revela a dis-
rancia percorrida em metros. Seu caminho torna-se um número
facilmente transcrito no caderno de notas e - vantagem dupla-
assume forma material no pedaco de linha cortado. É impossível
que um pedólogo caro e distraído se perca no Inferno Verde: a
linha de algodáo sempre o levará de volra ao campo. Se joáozi-
nho e Maria tivessem amáo um "Iopofil Chaix ti ji! perd« n"de
ré/érence 1-823T" a história deles seria bem diferente.

Após uns poucos dias de rrabalho, o sítio está semeado de
pedacos de linha que se enroscam em nossos pés, Além disso,
em resultado das medidas de ángulos da bússola e das medidas
de linhas do pedofil, o chao se tornou um protolaboratório -
um mundo eudid iano ende todos os fenómenos podern ser re-
gistrados gra,as a um conjunro de coordenadas, Se Kant hou-
vesse utilizado esse instrumento, reconheeeria nele a forma
prática de sua filosofia. É que, para tornar-se reconhecível, o
mundo precisa transformar-se em laboratório. Se a floresta vir-
gem tem de transformar-se ero laboratório, precisa ser prepa-
rada para entregar-se como diagrama (Hirshauer, 1991).
Quando se extrai um diagrama de urna confusao de plantas, lo-
calidades dispersas tornam-se pontos marcados e medidos, li-
gados por fios de algodáo que materializam (ou espiritualizam)
linhas numa rede ccmposra por urna série de triángulos.
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Figura 2.9

Utilizando-se unicamente as formas a priori da inruicáo,
para citar novamente a expressáo de Kant, seria impossfvel apro-
ximar esses sftios, como impossível seria ensinar um cérebro ex-
tirpado, desprovido de membros, a manejar equipamenros como
bússolas, clinómetros e topofils.

Sandoval, o técnico, o único membro do grupo que nasceu
na regiáo, cavou a maior parte do buraco mostrado na figura
2.10. (Sem dúvida, se eu nao houvesse separado artificialmente a .
filosofia da sociologia, reria de explicar essa divisáo de trabalho
entre franceses e brasileiros, mestices e Indios, bem como a dis-
tribuicáo de papéis entre homens e mulheres.) Armand, inclina-
do sobre a perfurarriz, remove amostras lá do fundo, recolhendo
a terra na pequena cámara localizada na pcnta. Ao conrrário da
ferramenta de Sandoval, a picareta pousada no chao agora que sua
tarefa term inou, a perfurarriz é urna peca do equipamento de la-
boratório. Dois tarnpóes de borracha, instalados a noventa centi-
menrros e a UID metro, perrnitem que eIa seja usada tanto para
medir profundidade quanro para recolher amostras, mediante
pressáo e torcáo. Os pedólogos exarninam a amostra de solo e em

seguida Heloísa coloca-a num saco plástico, no qual escreve o nú-
mero do buraco e a profundidade em que a amostra foi colhida.

Quanro aos espécimes de Edileusa, rnuitas análises nao po-
dem ser realizadas no campa e sim no laboratório. Daqui os sa-
cos plásticos iniciam urna langa viagern que, via Manaus e Sao
Paulo, irá levé-los a Paris. Ainda que René e Armand possam
avaliar no local a qualidade da terra, sua textura, sua cor e a ati-
vidade das minhocas, nao podem analisar a cornposicáo química
do solo, sua granulacáo ou a radiarividade do carbono que con-
térn sem os insrrumentos caros e a habilidade que nao sao fáceis
de encontrar entre os garimpeiros pobres e os proprietários de
terras. Nessa expedicáo, os pedólogos representarn a vanguarda
de laboratórios distantes, para os quais despachado suas amos-
tras. Estas perrnaneceráo ligadas a seu contexto original apenas
pelo frágil vínculo dos números escritos com canera prera nos sa-
quinhos transparentes. Se, como eu, vocé cair um dia nas rnáos
de um bando de pedólogos, um aviso: jamais se ofereca para car-
regar suas maletas, que sao enormes, cheias de sacos de terra que
eles rransporram de urna parte do mundo a nutra e que lago en-
cheráo sua geladeira. A circulacáo das amosrras dessa gente tra-
c;a urna rede sobre aTerra, ráo densa quanro o emaranhado de li-
nha expelida por seus topofils.

Aguilo que os indusrriais chamam de "rastreabilidade" de
referencias depende, neste caso, da confianca em Heloísa. Senta-
dos dianre do buraco, os membros do grupo esperam que ela ano-
te tuda cuidadosamente em seu caderno. Para cada amostra, deve
registrar as coordenadas do local, o número do buraco, o momen-
to e a profundidade em que a amostra foi colhida. Além disso,
precisa anorar os dados qualirativos que seus dais colegas conse-
guem extrair dos torrñes, antes de depositá-Ios nos sacos plásticos.

O sucesso da expedicáo depende, pois, desse pequeno "diá-
rio de bordo", equivalente ao protocolo que regula a vida de qual-
quer laboratório. Esse livrinho é que nos permitirá retomar cada
dado a fim de reconstituir sua história. A lista de perguntas, ela-
borada na mesa d? restaurante, é imposta a cada seqüéncia de
a<;ao por Heloísa. E um quadro que ternos de preencher sistema-
ricamente coro informacáo. Helofsa comporta-se como o fiador
da padrónizacáo dos protocolos experimentáis, para que colha-



Figura 2.10

mos os mesmos tipos de amostras em cada local e da mesma ma-
neira. Os protocolos garantem a comparibilidade e, portante, a
comparabilidade dos buracos; quanro ao caderno, assegura a (00-
tinuidade no cempo e no espaco. Heloísa nao se ocupa apenas
com etiquetas e protocolos. Na qualidade de geomorfologista,
participa de todas as conversas, fazendo CDm que seus colegas ex-
patriados "rriangulem" conclusóes por inrermédio das deIa.

Ouvir Heloísa é ser chamado aordem. Ela tepe te duas ve-
zes a inforrnacáo que René nos dira e, duas vezes, verifica as ins-
cricóes no saco plástico. Parece-me que nunca antes a floresta de
Boa Vista presenciou tanta disciplina. Os índios que ourrora
percorriam estas plagas provavelmente se impunham rambém
alguns riruais, talvez dio exigentes quanto os de Heloísa, mas
sem dúvida nao tao esrranhos. Enviados por insriruicóes sedia-
das a rnilhares de quilómetros de distancia, obrigados a manter
a todo CLISto e com um mínimo de deforrnacáo a rastreabilidade
dos dados que produzimos (emboca os transformemos completa-
mente ao rernové-los do contexto), teríamos parecido bastante
exóticos aos Índios. Para que tanto cuidado na amosrragem de
espécimes cujos traeos permaneceráo visíveis apenas enquanto o
contexto do qual foram extraídos nao houver desaparecido? Por
que nao permanecer na floresta? Por que nao continuar "nativo"?
E que dizer de mim, rondando por ali, inútil, de bracos cruza-
dos, incapaz de distinguir um perfil de um horizonte? Nao se-
rei ainda mais exótico, haurindo do esforco de meus informan-
tes o mínimo necessario para urna filosofia da referencia que só
interessará a uns poucos colegas em Paris, Califórnia ou Texas?
Por que nao me torno um pedólogo? Por que nao me transfor-
mo num coleror de solo nativo, num botánico autóctone?

Para entender esses pequenos rnisrérios antropológicos, te-
mas de nos aproximar mais do belo objeto mostrado na figura
2.11, o "pedocornparador". Na grama da savana, distinguimos
urna série de cubinhos de papeláo vazios, dispostos em quadra-
do. Mais coordenadas cartesianas, mais colunas, mais fileiras.
Esses cubinhos esráo instalados numa moldura de madeira que
lhes permite serern acondicionados numa gaveta. Gracas ahabi-
lidade de nossos pedólogos e com o acréscirno de urna alea, fe-
chas e urna aba flexfvel (nao visfveis na fotografia) para cobrir os
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cubos a gaveta pode transformar-se também em A ma-
leta ermire o transporte simultaneo de todos os torrees que

entáo se rornaram coordenadas e sua acomoda-
3.0 na uilo que passa a ser urna pedobtbhoteca. .

o armário da figura 2.5, o pedocomparador nos .alu-
dará a captar a diferenca prática entre abstrato. e concreto, Signo
e móvel. Coro sua alea, sua arrnacáo de sua aba e
cubos, o pedocomparador as "coisas''. Mas
dade de seus cubos, sua disposiráo em e seu e
, di t e a possibilidade de se substituir livremente urnarater rscre o I! • 11 O
coluna por outra, o pedocomparador pertenee a?s signos. u
antes, é grac;as aengenhosa invencáo desse
do das coisas pode tornar-se um signo. Por as tres
fotografias seguinrcs, tentaremos mal s concreta-
mente a tarefa prática de abstracáo e o que significa mudar um
estado de coisas em assertiva. _. d

Serei abrigado a empregar termos vagos - dispornos
um vocabulário táo meticuloso para falar ,do.

em discurso quanto para falar do propno discurso. Filoso os
analíticos esforcam-sc JX>r descobrir como falar do mundo numa

Figura 2.11

linguagem permeável a verdade (Moore, 1993). Curiosamente,
ainda que déern importancia aestnuura, coeréncia e validez de Iin-
guagem, em todas as suas demonstracóes o mundo simplesmenre
aguarda clesignat;ao por palavras cuja verdade ou falsidadc é garan-
tida apenas por sua presenca, O gato "real" espera pachorrentarnen-
te em seu tapete proverbial para conferir valor de verdade afrase 110

gato está no rapere''. No entanro, para obter certeza, o mundo pre-
cisa agitar-se e transformar muito mais a Ji mesmo que as palaoras
(ver capítulos 4 e 5). É isso, a curra rnetade negligenciaJa da filo-
sofia analítica, que os analistas térn agora de reconhecer,

Por enguanto, o peclocomparador está vazio. Esse instru-
mento pode ser incluído na lista de formas vazias que tém preva-
lecido ao longo da expedicáo: o trato de terra de Edileusa, dividi-
do em quadrados por números inscritos em etiquetas pregadas as
árvores; a marcaciio dos buracos coro a bússola e o de René;
a numeracáo das amostras e a seqüéncia disciplinada do protoco-
lo mantido por Helofsa. Todas essas formas vazias sao colocadas
por trds dos fenómenos, antes que os fenómenos se manifestem.
Obscurecidos na floresta por sua imensa quancidade, os fenóme-
nos finalmente consegttiráo aparecer, ou seja, esbarer-se contra os
novas panas de fundo que desdobramos astutamente por trás de-
les. Dianre dos rneus olhos e dos olhos de meus amigos, ca-
racterísticos serño banhados numa luz tao branca quanro o pedo-
comparador vazio ou o papel gráfico, muito diferentes, em qual-
quer caso, dos verdes-escuras e dos cinzenros da vasta e rnúrrnure
floresta, ende alguns pássaros pipilam de modo tao obsceno que
os habitantes locais chamam-nos de llaves namoradoras".

Na figura 2.12, René concentra-se. Após cortar aterra
com urna faca, remove um rcrrño da profundidade determinada
pelo protocolo e deposita-o num dos cubos de papelño. Com
urna caneta hidrográfica, Helofsa escreverá num dos cantos do
cubo um número que também anotará no caderno.

Consideremos esse peduco de terra. Seguro pela máo direi-
ta de René, ele conserva toda a matcrialidade do solo - "cinzas as
cinzas, pó ao pó''. No enranro, depois de colocado dentro do cubo
que está na mño esquerda de René, roma-se urn signo, assume
forma geométrica, transforma-se no reposirório de um código
numerado e lago será definido por urna coro Na filosofia da cien-
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cia, que escuda apenas a absrracáo resultante) a mño esquerda nao
sabe o que faz a rnáo díreita! Nos estudos científicos, somos arn-
bidestros: atraímos a atencáo do leitor para esse híbrido, esse mo-
mento de substiruiráo, o instante mesmo em que o futuro signo
é abstraído do solo. N unca deveríamos afastar os olhos do peso
material dessa aC;ao. A dimensáo terrena do platonismo revela-se
nessa imagem. Nao estamos saltando do solo para a Idéia de solo,
mas de conrínuos e múltiplos pedacos de terra para urna cor dis-
creta num cubo geométrico codificado ern coordenadas x e y. To-
davia, René nao imp5e categorias predeterminadas a um horizon-
te informe: carrega seu pedocomparador com o significado do pe-
daco de rerra - ele o eduz, ele o arricula* (ver capítulo 4). So-
mente conra o rnovimento de subsrituicño pelo qual o solo real
se torna o solo que a pedologia conhece. O abismo imenso entre
coisas e palavras pode ser encontrado em toda parte, disrribuído
por inconráveis lacunas menores entre os rorrñes e os cubos-cai-
xas-códigos do pedocomparador.

Que transforrnacño, que movimento, que deformacéo, que
invencáo, que descoberta! Ao saltar do solo para a gaveta) o pe-
dac;o de terra beneficia-se de um meio de transporte que já nao
o modifica. Na fotografia anterior, vimos como o solo muda de
escado; na figura 2.13, vemos como muda de localizacáo. Tendo
operado a passagem de um torráo para um signo, o solo pode
agora viajar pelo espaco sem ulteriores transtormaróes e perma-
necer intacto ao longo do tero po. Anoire, no restaurante, René
abre as gavetas de armário dos dois pedocomparadores e contem-
pla a série de cubos de papelño reagrupados ern fileiras que cor-
respondem a buracos e em colunas que correspondem a profun-
didades. O restaurante se torna o anexo de urna pedobiblioteca.
Todas as rranseccóes se revelam compatfveis e cornparáveis.

Urna vez cheios, os cubos conservam torróes ern vias de
transformarem-se em signos; nós, porém. sabemos que os com-
partimentos vazios, humildes como estes aqui ou famosos como
os de Mendeleiev, constituem sempre a parte mais importante de
um esquema de classificacáo (Bensaude-Vincenr, 1986; Goody,
1977). Quando comparados, os compartimentos definem o que
nos resta a encontrar, de sorce que planejamos anrecipadamence
o trabalho do dia seguinte, já que sabemos o que precisamos re-

Figura 2.12
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colher. Grecas aos compartimentos vezios, percebemos as lacunas
em nosso protocolo. Segundo René, "O pedocomparador é que
nos diz se realmente terminamos urna transeccáo",

A primeira grande vantagem do pedocomparador, tao "pro-
veirosa" quanto a classificacáo da botánica na figura 2.6, é que
nele rodas as amostras de todas as profundidades fazem-se visfveis
simulcaneamenre, embora hajam sido recolhidas ao longo de urna
semana. Grecas ao pedocomparador, as diferencas cromáticas se
manifescam e foemam urna cabela ou mapa; as amostras mais dis-
paratadas sao apreendidas sinoticamenre. A transicño floresra-sa-
vana foi agora traduzida, mercé de arranjos de sombras matizadas
de marrom e bege, ern colunas e fileiras: rransicáo ora apreensível
porque o instrumento nos permiriu rnanusear aterra.

Observem René na fotografia: ele é senhor do fenómeno
que há poucos dias estava encravado no solo, invisíve1 e disper-
so por um espac;o indiferenciado. Jamais aeompanhei urna cien-
cia, rica ou pobre, dura ou macia, quente ou fria, eujo momen-
to de verdade nao fosse surpreendido numa superficie de um ou
dois metros quadrados, que um pesquisador de carreta ern pu-
nho pocha inspecionar meticulosamente (ver figuras 2.2 e 2.6).
O pedocomparador rransformou a transicáo floresea-savana
num fenómeno de laboratório quase tao bidimensional quanro
um diagrama, tao prontamente observável quanto um mapa,
tao fácilmente reembaralhável quanro um punhado de carras,
tao simplesmente transportável quanro urna maleta - a respei-
to do qual René rabisca notas enguanto fuma ealmamente seu
cachimbo, após tomar um banho a fim de lavar-se da poeira e.
da terra que já nao lhe sao mais úreis.

Eu, é claro, mal-equipado e portanto carente de rigor, tra-
go de volea para os leitores, mediante a superposicño de forogra-
fias e texto, um fenómeno: a referenda cirodante", até agora invi-
sível, propositadamente escamoteada pelos episremologistas,
dispersa na prática dos cientistas e encerrada nos conhecimentos
que revelo agora, calmamente, tomando chá em minha casa de
Paria, cnquanro relato o que observe¡ na frontei ra de Boa Vista.

Outra vanragem do pedocornpurador, depois de saturado de
dados: surge um padráo. De novo, como no caso das descoberras
de Edileusa, o contrário é que seria espantoso. A invencño quase
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sempre segue o novo rnanuseio oferecido por urna nova transla-
ou transporte. A coisa mais incompreensível do mundo seria

o padráo permanecer incompreensível após essas recornposicñes.
Também esea expedicáo, por intermédio do pedccompara-

dor, descobre ou constrói (escolheremos um desses verbos no ca-
pítulo 4, antes de reconhecer no capítulo 9 por que nao precisa-
ríamos escolher) um fenómeno extraordinário. Entre a savana are-
nosa e a floresta argilosa, parece que urna faixa de rerra de vinte
metros de largura se estende na orla, do lado da savana. Essa fai-
xa de terra é ambigua, mais argilosa que a savana, mas menos que
a floresta. Pareceria que a floresta lanca seu próprio solo afrente,
para criar condicóes favoráveis asua expansáo - a menos que, ao
contrário, a savana esreja degradando o húmus silvestre enquan-
to se prepara para invadir a floresta. Os diversos cenários que
meus amigos discutem anoi te, no restaurante, curvam-se agora
ao peso da evidencia. Tornam-se inrerpreracóes possíveis do ma-
terial solidamenre instalado na grade do pedocomparador.

Um cenário finalmente se transformará em texto e o pedo-
comparador transformará urna tabela em um artigo. É necessá-
ria apenas urna última e minúscula rransformacáo.

Sobre a mesa, na tabela/mapa da figura 2.14, vemos a flo-
resta aesquerda e a savana adireita (o inverso da figura 2.1) pro-
vocando ou sofrendo urnas poucas rransformacóes. (Urna vez que
nao há compartimentos suficientes no pedocomparador, a série
de amostras precisa ser alterada, rompendo a bonita ordem da
mesa e exigindo que recorramos a urna convencáo de leitura ad
boc.)Ao lado das gavetas aberras acha-se um diagrama desenha-
do em papel milimetrado e urna tabela elaborada ern papel co-
mum. As coordenadas das amostras, tomadas pela equipe ao lon-
go de urna dada transeccáo, sao recapturaJas num corte trans-
versal, enguanto o mapa resume as variacóes cromáticas como
funcáo de profundidade num determinado conjunto de coorde-
nadas. Urna régua transparente, esquecida na gaveta, assegurará
mais tarde a transicáo de rnóvel a papel.

Na figura 2.12, René passava do concreto ao absrrato por
meio de um gesto rápido. la da coisa para o signo e da terra tri-
dimensional para a tabela/mapa ero duas dimensóes e meia. Na
figura 2.13, ele escapara do campo para o restaurante: as gavetas
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convertidas em maleta permitiram que René se deslocasse de um
sirio desconfortavel e mal-equipado para a comodidade relativa
de um café; e em princípio nada (excero os funcionários de alfan-
dega) poderá impedir o transporte desse mapa/gaveea/maleea
para qualquer parte do mundo, ou sua cornparacáo COID todos os
outros perfis alojados ern rodas as outras pedobibliotecas.

Na figura 2.14, urna rransjormacáo tao importante quanto as
anteriores torna-se visível; ela, todavía, recebeu mais arencáo que
as outras. Chama-se inscricáoe. Movamo-nos agora do instrumen-
to para o diagrama, da rerra/signo/gaveta híbrida para o papel.

As pessoas muitas vezes se espanrarn corn a possibilidade
de aplicar a ao mundo. Nesre caso, pelo menos, o es-
panto nao se justifica. E que aqui precisamos perguntar até que
ponto o mundo precisa mudar para que um tipo de papel possa
ser Jltperpo.rta a urna geometria de oucra espécic. sem sofrer dema-
siadas distorcóes. A matemática jamais cruzou o imenso abismo
entre idéias e coisas, mas pode vencer a pequena lacuna entre o
pedocomparador já geométrico e o pedaco de papel milimerra-
do em que René registrou os dados deduzidos das amostras. É
fácil superar essa lacuna e posso até medir a distancia com lima
régua plástica: dez centímetros!

Figura 2.14
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rapidamenre a estrada pela qual viajamos em
de nossos amigos. A prosa do re1arório final [ala de

uro diagrama que resume a forma exibida pelo layolI! do pedo-
comparador - ele extrai, classifica e codifica o solo, que é final-
mente marcado, rracado e indicado por meio do cruzamento de
coordenadas. Note-se que, em todas as etapas, cada elemento
pertence amaréria por sua origem e aforma por sua destinacáo;
é abstraído de um dom inio excessivamente concreto antes de
tornar-se, na etapa seguinre, excessivamenre concreto ourra vez
Jamais a ruptura entre coisas e signos; jamais arros-

a rrnposrráo de signos arbitrários e desconrínuos amaté-
na informe e conrínua. Vemos apenas urna série intacta de ele-
n:entos alojados, cada um dos quais faz o papel de
SIgno para o anterior e de coisa para o posterior.
. A cada etapa descobrimos [armas elementares de matemá-
nca, que sao usadas para coletar ?ltatérÚ! mediante a prérica en-
carnada num grupo ele pesquisadores.
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Relecóes entre dinámica da vegetacáo e diferenciacáo de solos na
zona de transicáo tloresta-eavana na regiáo de Boa Vista, Rorai-
ma, Amazonia (Brasil)
Relarório da expedicáo ao estado de Roraima, 2-14 de outubro
de 1991

Por mais abstrato que o pedocomparador seja, ele perma-
nece objeto. É mais leve que a floresta, porém mais pesado que
o papel; está menos sujeito a corrupcáo que a terra vibrante,
mas corrompe-se mais que a geometria; é mais móvel que a sa-
vana, mas menos que o diagrama que eu poderia transmitir por
telefone caso Boa Vista possuísse um aparelho de fax. O pedo-
comparador é codificado - e ainda assim René nao pode inse-
ri-lo no texto de seu relatório. SÓ pode mante-lo de reserva
para comparacóes futuras caso tenha alguma vez dúvidas sobre
seu artigo. Gracas ao diagrama, entretanto, a rransicáo flores-
ta-savana torna-se papel, assimilável por todos os artigos do
mundo e transportável para qualquer texto. A forma geométri-
ca do diagrama [á-lo compatível com todas as transformacñes
geométricas já registradas desde que exisrem centros de cáICltlo*.
Aquilo que perdemos em maréria. devido as sucessivas redu-

do solo, é cem vezes compensado pelos desdobramentos
em outras formas que tais reducóes - escrita, cálculo e arquivo
- tornam possíveis.

No relarório que nos preparamos para escrever, urna única
ruptura permanecerá, urna lacuna tao insignificante e tao gigan-
tesca quanto todos os passos que ternos dado: refiro-me ao hiato
que divide nossa prosa dos diagramas anexos de que vou tratar.
Escreverernos sobre a transicáo floresra-savana, que no texto será
mostrada num gráfico. O texto científico é diferente de todas as
outras formas de narrativa. Ele fala de um referente, presente no
texto, de um modo diverso da prosa: mapa, diagrama, cquacáo,
rabela, esboce. Mobilizando seu próprio referente* interno, o tex-.
to científico traz em si sua própria verificacño.

Na figura 2.15 vemos o diagrama que combina todos os
dados obridos durante a expedicño. Aparece como "Figura 3" no
relatório escrito do qual sou urn dos orgulhosos autores e cujo tí-
rulo é:
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Ero cada ocasiáo uro novo fenómeno é eduzido desse híbri-
do de forma, materia, corpos especializados e grupos. Lembre-
mo-nos de René, na figura 2.12, colocando aterra marrom no
cubo de papeláo branco, que foi imediatamente marcado com
um número. Ele nao dividiu o solo de acordo com categorias in-
telectuais, como na mitologia kantiana; ao contrario. transmitiu
a significacáo de cada fenómeno fazendo a matéria cruzar o abis-
mo que a separava da forma.

De faro, se exarninarmos rapidamente essas forografias,
perceberemos que, fosse emboca a minha pesquisa mais meticu-
losa, cada etapa revelaria urna brecha tao grande quanro as que
a seguem e precedem. Se, como Zenáo, tentasse multiplicar os'
intermediários, nao obreria urna Jemelhanfd entre as etapas que
nos permirisse sobrepó-las, Comparem-se os dais extremos nas
figuras 2.1 e 2.15. A diferenca entre eles nao é maior que a exis-
tente entre os torróes colhidos por René (figura 2.12) e os pon-
tos de referencia ern que eles se rransformam no pedocompara-
dar. Quer escolha os dais extremos ou multiplique os interrne-
diários, enconrro a mesma desconcinuidade.

No entanto, há também conrinuidade. já que rodas as foto-
grafias dizem a mesma coisa e representam a mesma transicáo
floresta-savana, atestada com maior certeza e precisáo a cada eta-
pa. Nosso relarério de campo refere-se, com efeiro, a "figura 311

,

que por sua vez refere-se afloresta de Boa Vista. Nosso relarório
diz respeito aestranha dinámica da vegeracao que parece permi-
tir a floresta derrotar a savana, como se as árvores houvessem
transformado o solo arenoso em argila, a fim de preparar o eres-
cimento na faixa de rerra de vinre metros de largura. Mas esses
aros de referencia estáo tanto mais assegurados quanto ronfiam,
nao apenas na semelhanca, mas numa série regulada de transfor-
macóes, transmuracóes e translacóes. Urna coisa pode durar mais
e ser levada para mais longe, com maior rapidez, se continuar a
sofrer rransforrnacóes a cada etapa dessa langa cadeia.

Parece que a referencia nao é simplesmente o aro de apontar
ou urna maneira de manter, do lado de fora, alguma garanria ma-
terial da veracidade de urna afirmacáo; é, antes, um jeito de fazer
com que algo permanece constante ao longo de urna série de trans-
formacóes, O conhecimento nao reflere um mundo exterior real, ao
qual se assemelha por mimese. mas sim um mundo interior real,
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cuja coeréncia e continuidade ajuda a garantir. Belo movirnenro
esse, aparentemente a semelhanca a cada etapa apenas

no mesmo significado, que permanece intacto depois
de inumeras transforrnacóes rápidas. A descoberta desse estranho e
contradirério comportamento vale bem a descoberta de urna flores-
ta capaz de criar seu próprio solo. Se eu pudesse encontrar solucáo
para semelhan:e quebra-cabec;a, minha própria expedicáo nao seria
menos produtiva que a de meus felizes colegas.

A fim de entender a constante mantida ao longo dessas trans-
formacóes, consideremos um pequeno aparelho tao engenhoso
quanto o topofil ou o peclocomparaclor (figura 2.16). Urna vez que
nossos amigos nao podem levar facilmente o solo da Amazonia
para a Franca, devem ser capazes de transformar a cor de cada cubo
gracas ao uso de etiquetas e, se possível, de números, que irño tor-
nar as amostras de solo cornpativeis com o universo de cálculo e
permitir aos cienristas beneficiarem-se da vantagem que todos os
calculadores oferecem a qualquer manipulador de signos.

Mas o relativismo nao levantará sua cabeca monstruosa se
renrarrnos qualificar os matizes de marrom? Poderemos discutir
sobre gosros e cores? Como diz o dirado. "Cada cabeca, urna sen-
renca", Na figura 2.16 vemos a solucño de René para compensar as
devastacóes do relativismo.

Figura 2.16
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Por rrinta anos ele laburou nos solos rropicais do mundo in-
teiro, levando consigo um caderninho de páginas duras: o código
Munsel!. Cada página desse pequeno volume agrupa coces de tons
muito similares. Há urna página para os vermelho-púrpura, outra
para os vermelho-amarelados, ourra os a código
Munsell é urna norma relativamente universalizada; usa-se como
padráo comum para pintores, fabricantes de tintas, cartógrafos e
pedólogos, pois, página após página, disp6e os matrzes de to-
das as cores do espectro dando a cada uro seu numero.

a número é urna referencia facilmente compreensível e re-
produzível por rodos os coloristas do mundo, desde que u:,ilizem
a rnesrna com pilacáo , o mesmo código. Por relefone , voce e uro
vendedor nao podem coro parar amostras de papel de parede;
mas vocé pode, baseado na rabel a de cores que o vendedor lhe
entregou, seleeionar um número de referencia. . .

a código Mansell constitui urna vancagem decisiva para
René. Perdido em Roraima, tornado tragicamente local, ele con-
segue fazer-se, por meio desse código, día global quanto é
rada a um ser humano. A cor específica desse solo particular
transforma-se num número (relativamente) universal.

A esta altura, o poder da padronizacño (Schaffer, 1991) in-
teressa-me menos que urna assombrosa artimanha técnica - os
buraquinhos perjurados acima dos rons de coro Embora aparente-
mente fora de alcance, o limiar entre local e global pode agora ser
cruzado de imediaro, Sem dúvida, é necessária alguma habilida-
de para inserir a amostra de solo no código Munsell. P.ara que a
amostra se qualifique como núme-ro, René eleve com efeiro ser ca-,
paz de comparar, sobrepor e alinhar o peda<;o de terra que
tem na rnáo com a cor padronizada escolhida como referencia. A
fim de obter esse resul rada, ele passa as amostras de solo pelas
aberturas praticadas no caderno e, após sucessivas aproxirnacóes,
seleciona a cor mais condizenre com a da amostra.

Há, como eu disse, urna ruptura completa a cada etapa en-
tre a parte "coisa" do objeto e sua parte "signo", entre a cauda da
amostra de solo e sua cabeca, a abismo é tao grande porque nos-
sos cérebros sao incapazes de memorizar cores coro precisáo.
Ainda que a amostra de solo e o padráo nao estivessem distan-
ciados mais que dez ou quinze centímetros - a largura do cader-

no -, isso j<l. basraria para que o cérebro de René esquecesse a
correspondencia exara entre ambos. O único meio de esrabelecer
a semelhanca entre urna cor padronizada e urna amostra de solo
é fazer buracos nas páginas que nos perrniram alinhar a superfí-
cie áspera do rorráo com a superficie brilhante e uniforme do pa-
dráo. Com menos de um milímetro a separá-las, enráo e só en-
tao se pode le-las sinoricamenre. Sem os buracos nao pode haver
alinhamento, precisño. leitura e, conscqúcnremcnre. transmuta-
<;ao da terra local em código universal. Por sobre o abismo da
rnatéria e da forma, René Jarica LIma ponte. Trata-se de um pas-
sadico, de urna linha, de um arpéu.

Itas japoneses fizeram um sem buracos", diz René. "Eu nao
consigo usé-lo". Com toda a jusrica, ficarnos perplexos ante a
mente dos ciencistas. mas elevemos admirar também sua comple-
ta falta de confianca nas próprias habilidades cognitivas (Hur-
chins, 1995). Duvidam de seus cérebros a tal ponto que precisam
inventar pequenos truques como este para, simplesmenre, garan-
tir a compreensño da cor de urna amosrra de solo. (E como eu ex-
plicaria ao leitor essa obra de referencia sem as fotografias que ti-
rei, imagens que devem ser vistas exatamenre ao mesmo tempo
em que se le a historia que conto? Tenho tanto receio de cometer
um engano em meu relato que eu próprio insisto em nao perder
de vista as fotografias, sequer por um mornenro.)

A ruptura entre o punhado de p6 e o número impresso
está sempre ali, embora se renhn tornado infinitesimal por cau-
sa dos buracos. Gracas ao código Munsell, urna amostra de solo
pode ser lida como texto: IIOYR3/2" - nova evidencia do pla-
tonismo pratico que transforma poeira em Idéia por inrermédio
de duas mjios calosas que agarram firmemente um caderno/ins-
trumen talcal ibrador.

Sigamos mais de perro a trilha mostrada na figura 2.16, de-
marcando para nós mesmos a estrada perdida da referencia. René
colheu sua porcáo de rerra, renunciando ao solo rnuito rico e rnui-
ro complexo. O buraco, por sua vez, permite o enquadramento
do torráo e a selecño de sua cor, ignorando-se seu volume e tex-
tura. O pequeno retángulo plano de cor é em seguida utilizado
como um intermediário entre a terra, resumida como cor, e o nú-
mero inscrito abaixo do tom correspondente. Assim como pode-
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mos ignorar o volume da amostra a fim de nos concentrarmos na
cor do retángulo, logo estaremos aptos a ignorar a COf a fim de
conservar apenas o número de referencia. Mais tarde, no relató-
rio, omitiremos o número, que é por demais concreto, detalhado
e preciso, para reter unicamente o horizonte, a tendencia.

Aqui encontramos a mesma cadeia de antes, da qual apenas
urna porcño minúscula (a passagem da cor da amostra para a cor
do padráo) repousa na sernelhanca, na adeqnatio. Todas as outras
dependem somenre da conservacáo de traeos, que estabelecem
urna rota de regresso pela qual é possível arrepiar caminho quan-
do necessário. Ao longo das variacóes de matérias/formas, os cien-
ristas forjam urna vereda. Reducáo, compressño, marcacáo, conti-
nuidade, reversibilidade, padronizacáo, comparibilidade com tex-
to e números - tuda isso canta infinitamente mais que a mera ade-
qnatio. Apenas um passo lembra o que o precede; mas no fim,
quando leio o relatório de campo, o que tenho nas mños é a flores-
ta de Boa Vista. Um texto realmente fala do mundo. Como pode
a sernelhanca resultar dessa série raramente descrita de transfor-
macees exóticas e insignificantes, obsessivamente encaixaclas
urnas as outras como para rnanter a constancia de alguma coisa?

Na figura 2.17, vemos Sandoval agachado, com o cabo da
picareta ainda sob seu braco, contemplando o novo buraco que
acaba de cavar. De pé, Helofsa pensa nos poucos animais existen-
tes nessa floresta verde-acinzenrada. Enverga urna cartucheira de
geólogo, um cinto de rnunicáo com ilhoses finos demais para car-
tuchos, mas bons para alojar os Iépis de cor indispensáveis ao car-
tógrafo profissional. Na máo, rraz o indefecrfvel caderno, o livro-.
protocolo que deixa claro acharmo-nos nurn vasto laboratório ver-
de. Está pronta para abrir o caderno e tomar notas, agora que am-
bos os pedólogos terminaram seu exame e chegaram a um acordo.

Armand (a esquerda) e René (a direica) empenham-se no
esquisitíssimo exercício de "degustar rerra". Em urna das máos,
cada uro deles tem um pouquinho do solo extraído do buraco na
profundidade dirada pelo protocolo de Heloísa. Cuspiram deli-
cadamente no pó e agora o amassam com a outra máo. Será isso
pelo prazer de modelar figurinhas de barro?

Figura 2.17
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Nao, o que pretendern é fazer outro julgamenro, que já nao
envolve cor e sim textura. Infelizmente, para essa finalidade, nao
existe um equivalente ao código Munsell - e, mesrno que exis-
risse nao saberíamos como rrazé-lo para cá. Se quiséssemos de-
finir' a granularidade de urna maneira padronizada, precisaría-
mos de merade de um laboratório bem-equipado. Conseqüenre-
mente, nossos amigos rérn de contentar-se coro um teste
rativo que repousa em trinta anos de experiencia e que mars
de comparado com resultados de laboratorio. Se o solo é fácil-
mente rnoldável, é argiloso; se se esfarinha sob os dedos, é are-
noso. Eis aqui urna tentativa aparentemente muiro fácil, feita na
palma da máo, que lernbra urna espécie de labora-
rorial. Os dais extremos sao facilmente reconheclvels, mesmo
por um principiante como eu. O que torna difícil e a
ferenciacáo sao os compostos intermediarios de argila e areia,
dado que queremos qualificar as modificacóes sucis d?s solos de
rransicáo - mais argilosos na direcáo da floresta, mars arenosos
na direcáo da savana.

Sem nenhuma espécie de craveira, Armand e René confiam
na discussáo de seus juízos de gesto, como meu pai fazia ao de-
gustar os vinhos Corron.

"Arg ilo-arenoso ou areno-argiloso''?
"Eu diria argiloso ou arenoso, nao argilo-arenoso".
"Amasse um pOllCO rnais, de mais tempo''.
"Sirn, digamos enráo entre argilo-arenoso e areno-argiloso".
"Helofsa, anote: na página P2, entre 5 e 17 cm, areno-args-

IOJO a argilo-arenoJo lT• (Esqueci-me de mencionar que alternamos.
constantemente entre o francés e o portugués, acrescentando as-
sim a política de língua apolítica de ra<;a, sexo e

A combtnacáo de discussáo, enou-bou-e manipulacáo física
permite chegar a urna qualificacáo calibrada de. textura que pode
substituir imediaramente, no cademo, o solo jogadc fora. Urna
palavra substitui urna coisa, mas conserva um trace a
neo Será isso urna correspondencia palavra por palavra? Nao, o
julgamento nao se a.rsemelha ao solo. Trata-se de
ro metafórico? Nao mais que urna correspondencia. Sera en tao
metonimia? Também nao, pois quando tomamos um punhadc
de solo pelo horizonte todo, preservamos apenas o que está nas
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folhas do caderno e nada da terra que serviu para qualificá-Io.
Teremos aqui urna compressáo de dados? Sim, sem dúvida, por-
que quarro palavras ocupam a Iocalizacáo da amostra de solo;
mas é urna mudanca de estado tao radical que agora um signo
aparece no lugar de urna coisa. Já nao se trata de uro problema
de reducáo e siro de rransubstanciacáo.

Estaremos cruzando a fronteira sagrada entre o mundo e o
discurso? Claro que sim. Mas já fizernos isso urnas dez vezes pelo
menos. O novo salto nao é maior que o anterior, no qual aterra
extraída por René, limpa de folhas de grama e fezes de minhocas,
tornara-se evidencia no teste de sua resistencia amodelagem; ou
o salto anterior a este último, em que Sandoval cavara o buraco
P2 com sua picarera; OU, ainda, o que será dado ero seguida, ero
que sob forma de diagrama todo o horizonte de 5 a 17 cm assu-
mirá urna única textura, permirindo, por inducao, a cobertura da
superficie a partir de um ponto; e, finalmente, a transforrnacáo
n ¡ 1, que permite a uro diagrama desenhado ero papel milime-
trado fazer as vezes de referente interno para o relarório escrito.
Nao há privilégios na passagem para as palavras e todas as etapas
nos permitem igualmente apreender as referencias. Em nenhuma
das etapas surge jamais a quesráo de copiar a etapa precedente.
Traca-se, ao contrario, de alinhar cada etapa coro as que a antece-
clero e sucedem, de modo que, cornecando pela última, possa-se
regressar aprirneira.

Como qualificar essa relacáo de represenracáo, de delegacáo,
quando e1a nao é mimética, mas ainda assim muito regulada,
muito exara, muito envolvida pela realidade e, no fim, muito rea-
lista? Os filósofos a si próprios se ludibriarn quando procuram
urna correspondencia entre palavras e coisas, atribuindo-lhe o pa-
drao definitivo da verdade. Hé verdade e há realidade, mas nao
há nern correspondencia nem adeqnatio. A fim de atestar e secun-
dar o que afirmo, existe uro movimenro bem mais confiável- in-
direto, arrevesado e tentacular - através de sucessivas camadas de
transforrnacáo (James [1907}, 1975). A cada passo, a maior par-
te dos elementos se perde, mas também se renova, saltando assim
sobre os abismos que separam a maréria da forma, sem outra aju-
da que urna semelhanca ocasional, mais tenue que os corrimóes
que ajudam os alpinistas a cruzar as gargantas mais acrobáticas.
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Figura 2.18

Na figura 2.18 estamos em campo, já quase no fim da ex-
pedicáo. René comenta o diagrama de um corte vertical de urna
rranseccáo que acabamos de cavar e examinar. Roto, sujo) man-
chado de suor, incompleto e rabiscado a lápis, esse diagrama é o
predecessor direto do que se ve na figura 2.15. De um para ou-
tro há sem dúvida transformaróes, que incluem processos de se-
lecáo, centralizacáo, grafia e limpeza, mas sao pouca coisa dian-
te das rransforrnacóes pelas quais nós mesmos acabamos de pas-
sar (Tufre, 1984).

No centro da fotografia, René aponta urna linha com o
dedo) gesto que já acompanhamos desde o (ver figuras
2.1 e 2.2). A menos que seja o prelúdio rancoroso de um soco, a
extensáo do indicador revela sempre um acesso arealidade, até
quando tem por alvo um simples pedaco de papel - acesso que,
neste caso, engloba a totalidade do sírio, o qual paradoxalmente
desapareceu por completo) embora estejamos suando no meio
dele. Ternos aí a mesma inversáo de espac;o e tempo a que já as-
sistimos inúmeras vezes: grar;as as inscricóes, podemos superin-
tender e controlar urna siruacáo na qual estamos mergulhados,
tornamo-nos superiores áquilo que é maior que nós e consegui-
mos reunir sinoticamente rodas as ar;6es empreendidas no curso
de vérios dias, desde entáo esquecidas.

? diagrama, porérn, nao apenas rcdisrribui o fluxo tempo-
ral e inverre a ordem hierárquica do espar;o como nos revela as-
pectos antes invisíveis, pasto que estivessem literalmente debai-
xo _pés de nossos pedólogos. É-nos impossível visualizar a

floresca-eavana em cortes transversais, qualificá-Ia em
horizontes homogéneos, marcá-Ia com pontos de referéncia e li-
nhas, René aponta com seu dedo feito de carne e atraí o olhar dos
vivos para um perfil cujo observador jamais poderia existir. É que
esse precisaria nao só morar debaixo da terra, tal qual
urna roupeira, como cortar o solo empunhando urna espécie de
faca de centenas de metros de comprimento e substiruindo a con-

de formas por rra:ejados homogéneos! Dizer que
o ciennsta assume urna perspectiva" nunca é multo útil, pois ele
lago se desloca para outra gracas ao uso de um instrumenro. Os
cien ti stas jamais permanecem ero seus pontos de vista.

A do panorama implausível que apresenta, o dia-
g:ama nossa injormarjio. Na superfície de um papel
n?s combma,,?os fontes muiro diversas, misturadas por intermé-
dIO de urna linguagem gráfica homogénea. A posicáo das amos-
tras ao longo da rranseccáo, as profundidades, os horizontes, as
texturas e os números de referencia das cores podem sobrepor-se
- e a realidade perdida é subsrituída.

.René, por exemplo, acaba de juntar aos diagramas as fezes
de minhoca que mencionei. Segundo meus amigos, as minhocas
pod.em encerrar a solucáo do enigma em seus tratos digestivos es-

vorazes. O que produz a faixa de solo argiloso na sa-
a beira floresta? Nao a floresta, pois essa faixa avanca

vmte metros além da sombra protetora e da umidade nutritiva
das árvores. Nem a savana, já que - convém lembrar - ela reduz
a argila a areia. Que será essa ac;ao misteriosa a distancia, que pre-
para o solo para a chegada da floresta, subindo a encosta termo-
dinámica que continua a degradar a argila? Por que nao as mi-
nhocas? Nao seriam elas os agentes caralisadores da pedogenese?
Aa a situacáo, o diagrama nos induz a imaginar novas
cenanos; que nossos amigos discutem apaixonadamenre enquan-
ro exarrunam o que está falrando e ande iráo cavar o próximo bu-
raco a fim de volrar aos "dados brutos" com suas picaretas e en-
xadas (Ochs, ]acoby et al., 1994).
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o diagrama que René tem em máos é mais abstrato ou mais
concreto que nossas etapas anteriores? Mais abstrato, já que aqui se
preservou urna infinitesimal da siruacáo original; mais con-
creto, de vez que podemos pegar e ver a esséncia da transicáo flo-
resta-savana, resumida numas poueas linhas. O diagrama é urna
construcáo, urna descoberta, urna invencáo ou urna convencáo? As
quatro coisas, como sempre. O diagrama é construido pelos labores
de cinco pessoas e pelo ao longo de sueessivas construcóes
geométricas. Sabemos muito bem que o inventamos e que, sem nós
e os pedólogos, ele jamais se materializaria. Contudo, ele descobre
urna forma até enráo oculta, mas que nós, retrospectivamente,
pressentimos ter estado ali, sob os aspectos visíveis do solo. Ao
mesmo tempo reconhecemos que, sem a codificacáo convencional de
julgamentos, formas, etiquetas e palavras, rudo o que veríamos no
diagrama tirado da terra seriam rabiscos informes.

Todas essas qualidades contraditórias - contraditórias para
nós, filósofos - Iastreiam o diagrama com realidade. Ele nao é

realista; nao se parece com coisa alguma. Todavia, faz mais que
parecer: ele assstme o 11Igar da sit1lafdO original, que podemos ras-
trear gracas ao livro-protocolo, as etiquetas, ao pedocomparador,
as fichas, as estacas e, finalmente, a delicada teia de aran ha teci-
da pelo pedofil. Nao podemos, con tuda, divorciar o diagrama
dessa série de rransformacóes. Isolado, ele nao teria nenhum sig-
nificado posterior. Ele substituí sem nada substituir; ele resume
sem conseguir substituir completamente aquilo que reuniu.
Trata-se de um estranho objeto transversal, um operador de ali-
nhamento confiável apenas enquanto permite a paJJagelll daqui-
lo que antecede para aquilo que sucede.

No último dia da expedicáo, eis-nos no restaurante, agora
transformado numa sala de reunióes para nosso laboratório móvel,
prontos a redigir o rascunho do relarório (figura 2.19). René tern em
rnáos o diagrama agora completo e comenta-o, aponrando com um
lápis em benefício de Edileusa e Heloísa. Armand acaba de ler a úni-
ca tese publicada em nosso canto de floresta; véern-se as páginas CDm
fotografias em cores, obtidas por satélite. Em primeiro plano estáo os
cademos de notas do antropólogo que tira a fotografia - outra forma
de registrar entre tantas de inscrever.Achamo-nos novamente as vol-
tas com mapas e signos, documentos bidimensionais e literatura pu-
blicada, já bem longe do sítio ende trabalhamos durante dez dias.

Teremos cntáo volrado ao ponro de parrida (ver figura 2.2)' Nao,
diagramas, essas inscricóes novas que tentamos

interprerar, ap§ndices e evidencias nurna narrativa que
Juntos, paragrafo a parágrafo, em duas línguas, francés e

portugues. Permitam-me citar urna passagem da página 1:

o . do relarório desra expedicáo provém do faro de, na
prtmerra fase do trabalho, as conclusóes das abordagens botánica
e parecerem contraditórias. Sem a cotttrihuif-¿¡O dos da-
dos botánicos, OJ pedólogos conduiriem que a sauana está muadindoa
floresta. A cclaboracáo das duas disciplinas, nesre caso, forcou-
nos a fazer novas perguntas de pedologia (o grifo é do original).

Aqui, estamos em terreno bem mais familiar - retórica
discurso, epistemologia e de artigos -, ocupados em

os ars,umentos pró e contra o da floresta. Nem fi-
de llOguagem, nem sociólogos de conrrovérsia, nem se-

m iólogos , nem retóricos, nem estudiosos de literatura teriam
muita dificuldade aqui.

. Por portentosas que sejam as transformaróes pelas
quars Boa VIsta passará de texto para texto, nao quera no mo-
mento acompanhá-Ias. O que agora me interessa é a transforma-
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2.21 A concepcác "deambularória" de referencia preve urna sé-
ne de transformacóes, cada gual implicando um pegueno hiato entreun 11 II ' . lt e,,· .arma e materta''; a rererencra, segundo essa visáo, qualifica o movi-
mento para a frente e para rrés, bem como a narureza da transforma-
c;ao; o pomo principal é que a referencia, nesse modelo, vai do cenero
para as extremidades.

Outra propriedade é revelada pela comparacáo de meus dois
esboces: a cadeia nao tem limite em nenhuma das extremidades.
No modelo anterior (figura 2.20), o mundo e a linguagem exis-
narn duas esferas finitas, capazes de fechar-se. Aqui, ao
contrano, e possível alongar a cadeia indefinidamente por ambos
os extremos, acrescentando-Ihe outras erapas - embora nao nos
seja facultado Cortar a linha ou romper a seqüéncia, ainda que
possamos resumi-Ias numa única "caixa-prera",
. Para entender a cadeia de transforrnacáo, e captar a dialé-
CIca de ganho e perda que, como vimos, caracteriza cada etapa,
precisamos observar de cima e transversalmente (figura 2.22).
Da floresta ao relarório da expedicáo, representamos consisten-
remente a rransicáo floresta-savana como se desenhássemos dois
triángulos isósceles inversamente superpostos. Etapa após etapa,
famas perdendo localidade, particularidade, materialidade,
multiplicidade e eontinuidade, de sorte que no fim pouca coisa
restou além de urnas poucas folhas de papel. Vamos dar o nome
de redufao ao primeiro triángulo, cujo vértice é o que realmente
conta. Entretanto, a cada etapa, nao apenas reduaimos como ga-
nhamos ou reganhamos, já que gracas ao mesmo trabalho de re-
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Para a frente
Representacáo

12 12

Elementos de representacao
Forma

IMatérja IHiatoI
Cadeia de elementos

Correspondencia

0+0
Mundo Hiato linguagem

Figura 2.20 A concepcáo que rém os "salracionisras" (james [1907],
]975) da correspondencia implica a existenciade um hiato entre mun-
do e palavras, que a referenciaprocura cobrir.

c;ao sofrida pelo solo e vertida em palavras. Como resumir isso?
Preciso rabiscar, nao um diagrama como meus colegas, mas pelo
menos um esboce, um esquema que me permita localizar e in-
dicar aquilo que eu, no meu próprio campo dos estudos cientí-
ficos, descobri: descoberta trazida do fundo da rerra e digna de
nossas irrnás inferiores, as minhocas.

A filosofia da linguagem faz parecer que existam duas esferas
díspares, separadas por urna única e radicallacuna entre palavras e
mundo, que deve ser reduzida pela busca de correspondencia e re-
ferencia (ver figura 2.20). Acompanhando a expedicáo a Boa Visra,
cheguei a urna solucáo bem diferente (figura 2.21). O conhecimen-
ro, é de crer, nao reside no confronto direto da mente com o obje-
to, assim como a referencia nao designa urna coisa por meio de urna
sentenc;a verificada por essa coisa. Ao contrário, a cada etapa reco-
nhecemos um operador comum, que pertence amatéria num dos
extremos e aforma no outro; entre urna etapa e a seguinte, há um
hiato que nenhuma sernelhanca pode preencher. Os operadores es-
tao ligados numa série que atravessa a diferenca entre coisas e pala-
veas, o que redistribuí essas duas fixacóes obsoletas da filosofia da
linguagem: a terra se torna um cubo de papeláo, as palavras se tor-
nam papel, as cores se rornarn números e assim por dianre.

Urna propriedade essencial dessa cadeia é sua neeessidade
de permanecer reuersnel, A sucessáo de etapas tero de ser ras-
treável, para que se possa viajar nos dois sentidos. Se a cadeia
for interrornpida em algum ponto, deixa de transportar a ver-
dade - isro é, deixa de produzir, de construir, de cracar, de con-
duzir a verdade. A pafalJ1a designa a qllafidade da ca-
deia emsna inteirezae nao mais a adeqnatio rei et intellectns. Aqui,
O valor de verdade arcul» como a elerricidade ao longo do [jo,
enquanto o circuito nao é interrompido.
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Ego transcendental

Fenómenos

Fenómenos

Amplificacáo

Figura 2.23 Na cenografia kantiana, os fenómenos residem no ponto
de encontro entre as coisasinacessíveis em si mesmas e o esforcode ca-
tegorizacáo empreendido pelo Ego ativo. No caso da referencia circu-
lante, os fenómenos sao aguilo gue normalmente circula ao langa da
cadeia de rransformacóes.

de avancar de duas extremidades fixas para um ponto de encontro
estável localizado no centro, a referencia instével dvanfd do meio
para as extremidades; que váo senda continuamente empurradas
para mais longe. Para perceber até que ponto a filosofia kantiana
confundiu os triángulos, tudo o de que se precisa é urna expedicáo
de 15 dias. (Mas isso, apresso-me a dizer, desde que eu nao seja ins-
tado a falar de me« trabalho com a mesma porrnenorizacáo com que
os pedólogos reportam os seus: 15 dias virariam 25 anos de traba-
lho pesado, em controvérsias com grupos de caros colegas equipa-
dos com dados, instrumentos e conceitos amealhados durante dé-
cadas. Pinto-me aqui, sem medo de contradicáo, como mero espec-
tador que teve acesso ao conhecimento de seus informantes. Sou o
primeiro a admitir que nao conseguiria acompanhar racionalmen-
te e de irnediato cada um de seus passos.)

É possível, com a ajuda de meu esquema, compreender, vi-
sualizar e descobrir por que o modelo original dos filósofos da
linguagem acha-se tao disseminado, se esta modesta investiga-,'0 revela prontamente sua impossibilidade. Nada poderia ser
mais simples: basta obliterar, ponto por ponto, todas as etapas
que testemunhamos na fotomontagem (figura 2.24).

Cornpanbihdade
Padronizacáo
Texto
Cálculo
Circulacáo
Universalidade renn-a "

Etapas
sucesstvas

Reducáo

Localidade
Partirulandade
Materialidade
Multiplicidade
Contuundade

represenracáo conseguimos obrer muito mais comparibilidade.
padronizaciío, texto, cálculo, circulacáo e universalidade relati-
va. Assim, no final das cantas, inserimos no relarório de campo
nao somente Boa Vista inreira (a que podemos voltar), mas tarn-
bém a explicacáo de sua dinámica. Nós pudemos, a cada etapa,
ampliar nosso vínculo com o conhecimento prárico já estabelecido,
comecando pela velha trigonomerria existente upar trás" dos fenó-
menos e terminando pela nova ecologia, os novos achados da "pe-
dologia botánica". Chamemos a esse segundo triángulo, mediante
o qual a diminuta transeccáo de Boa Vista foi dotada de urna vas-
ta e vigorosa base, de amplificaféio.

Nossa tradicáo filosófica enganou-se ao pretender tornar os
fenómenos" o ponto de encontro entre as coisas-em-si e as catego-
rias do entendirnenro humano (figura 2.23; ver também capítulo
4). Realistas, empiristas, idealistas e racionalistas de todo genero
digladiaram-se incansavelmente avolra desse modelo bipolar. No
entanto, os fenómenos nao se acham no ponto de eneontro entre as coi-
sas e as formas da mente humana; os fenómenos sao aquilo que cir-
cuia ao longo da cadeia reversíve1 de rransformacáo, perdendo a
cada etapa algumas propriedades a fim de ganhar outras que as tor-
nem comparfveis com os centros de cálculo já instalados. Ao invés

Amphficacáo

Figura 2.22 A transformacño, a cada passo da referencia (ver figura
2.21), pode ser descrita como urna barganha entre o que é ganho (am-
plificacáo) e o que é perdido (reducáo) a cada passode producáo de in-
formacño.
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Referencia circulante

Na manhá seguinte, após redigir o relarório da expedicgo,
carregamos as preciosas caixas de papeláo que contero minhocas
preservadas ero formaldeído bem como os saquinhos de terra
cuidadosamente etiquetados pata o jipe (figura 2.25). Isso os ar-
gumentos filosóficos que pretendem vincular a linguagem ao
mundo por meio de urna única rransformacáo regular nao con-
seguem explicar sarisfatoriamenre. Do texto volvemos as coisas.
deslocadas um pouquinho para a frente. Do laboratório-restauran-
te dirigimo-nos para outro laboratório, situado a mil quil6me-
tros de distancia, em Manaus; e dali viajamos mais seis mil qui-
lómetros até a Universidade Jussieu, ero Paris. Sandoval voltará
sozinho para Manaus com as valiosas amostras que terá de con-
servar intactas a despeito da árdua jornada que irá empreender.
Como eu disse, cada etapa é maréria para aquilo que a sucede e
forma para aquilo que a precede - cada qual separada da ourra
por um hiato correspondente adistancia entre o que conta como
palavras e o que canta como coisas.

Aprestam-se para partir, mas preparam-se também para tJO!tar.
Cada seqüéncia flui "para diante" e "para trás", razáo pela qua! se
amplifica o duplo sentido do movimento de referencia. Conhecer
nao é apenas explorar, mas conseguir refazer os próprios passos, se-
guindo a trilha demarcada. O relatório que preparamos na noite
anterior deixa isso muito claro: outra expedicáo será necessária para
estudar, no mesmo sítio, a atividade daquelas minhocas suspeiras:

De um ponto de vista pedológico, admitir que a floresta
avanca sobre a savana irnplica:

Os intermediarios, que em sua particularidade concreta formam
urna ponte, evaporam-se idealmente para urn intervalo vazio a ser
cruzado; depois, rendo a relacáo dos termos finais se tornado salta-
tória, toda a formula mágica de erlunnmistbeorie cornees e avan¡;a
sem ser refreada por outras consideracóes concretas. A idéia, "sig-
nificando" uro objeto separado de si mesmo por uro "corte episte-
mológico", execura agora o que o Professor Ladd chama de salto
moriale ... A relacáo entre idéia e objeto, ora abstrato e saltatório,
daí por dianre se 0PDe, por ser mais essencial e prévia, a seu pró-
prio eu ambulatório. E a descricáo mais concreta é classificada, ou
de falsa ou de insuficiente. (James [1907],1975, p.247-8)o

Cnacao de urna
extrermdade
formal: a
linguagem

Crtacáo de um hiato
para substituir as
mediacóes perdidas
e de urna ansia de
correspondencia

o
Crtacáo de uma
extremidade
material: o
mundo

A vtsso canónica

Vamos delinear as extremidades da cadeia como se urna de-
las fosse o referente, a floresta de Boa Vista, e a outra urna frase,
"a floresta de Boa Vistan. Eliminemos todas as rnediacóes que
descrevi com tanto gosto. Em lugar das mediacóes esquecidas,
criemos um hiato radical, capaz de cobrir o abismo hiante que
separa a declaracáo que faco em Paris de seu referente a seis mil
quilómetros de distancia. Et voi/J, eis-nos de volta ao antigo mo-
delo, procurando alguma coisa para preencher o vazio que cria-
mos, alguma adeqnatia, alguma semelhanca entre duas varieda-
des ontológicas que tornamos o mais dissirnilares possível. Nao
espanta que os filósofos tenham falhado ero compreender o pro-
blema do realismo e do relativismo: eles tomaram as duas extre-
midades provisórias pela cadeia inteira, como se procurassem
entender de que modo urna lampada e um comutador poderiam
"corresponder-se" depois de se cortar o fio e fazer a lampada
"contemplar" o comutador "externo". Como disse William Ja-
mes ero seu vigoroso estilo:

Mediar;6es de matéria a forma •

Figura 2.24 A fim de obrer o modelo canónico de palavras e mundo se-
parados por um abismo e ligados pela perigosa ponte da correspondencia,
ternos simplesmente de considerar a referencia circulante e eliminar to-
das as mediacóes, por serem inrermediários inúteis que tomam a conexáo
opaca. Isso só é possível no final (provisorio) do processo.



l. que a floresra e sua arividade biológica transformam o
solo arenoso em solo areno-argiloso até urna profundidade de 15
a 20 cm;

2. que essa arividade rer-se-ia iniciado na orla da savana,
em faixa de 15 a 30 m.

Embora essas duas nocóes sejam difíceis de conceber a par-
tir dos pressupostos da pedologia clássica, é necessário, levando-
se em conta a solidez dos argumentos derivados do estudo bio-
lógico, testar essas hipóteses.

O aumento de argila nos horizontes superiores nao se elevea
neoformacóes (a falta de urna fonte conhecida de alumínio [o alu-
minio é respcnsável pela criacáo de argila a partir da sílica comi-
da no quartzo}). Os únicos agentes capazes de promover isso sao as
minhocas, cuja atividade no sftio estudado pudemos verificar e
que dispóern de vastas quantidadcs da coalinira existente no hori-
zonte até urna profundidade de setenta centímetros. O estudo des-
sa populacáo de minhocas e o cálculo de sua atividacle forneceráo,
portanto, dados essenciais para o prosseguimento da pesquisa.

Infelizmente, nao poderei acompanhar a próxima expedi-
Enquanro os ourros membros da equipe dizem au revoir a

Edileusa, renho de dizer adieu. Vamos emboca de aviño. Edileu-
sa ficará em Boa Vista, encantada pela intensa e amistosa cola-
boracáo, nova para ela, e continuará a inspecionar seu sfcio, que
devido asuperposicáo de pedologia e botánica acaba de ganhar
em irnportáncia. Quanto a seu terreno, ficará mais denso depois
de lhe acrescentarrnos a ciencia das minhocas. Construir um fe-
nómeno ern camadas sucessivas torna-o cada vez mais real den-
tro de urna rede tracada pelos deslocarnenros (em ambos os sen-
tidos) de pesquisadores, amostras, gráficos, espécimes, mapas,
relatórios e pedidos de verba.

Para que essa rede cornece a mentir - para que cesse de fa-
zer referencia -, basta interromper sua expansáo ern qualquer dos
extremos, parar de incentivé-la, suspender seu financiarnenro ou
rompe-la em qualquer outto ponto. Se o jipe de Sandoval tam-
bar, quebrando os vid ros de minhoca e espalhando o conteúdo
dos saquinhos de terra, a expedicáo inteira terá de ser repetida.
Se meus amigos nao conseguirem dinheiro para regressar ao cam-
po, jarnais saberemos se a frase do relatório sobre o papel das mi-

Figura 2.25
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nhocas é urna verdade científica, urna hipórese gratuita ou urna
ficcáo. E se meus negativos se extraviarem no laboratório de re-
velacáo, como alguém saberá se nao menti?

Finalmente, ar condicionado! Finalmente, um mais
parecido a um laboratório (figura 2.26). Estamos em Manaus, no
INPA, num velho barracáo transformado em escritório. Na pa-
rede o mapa da Amazonia, de Radambrasil, e a rabela de Men-
deleiev. Separatas, arquivos, slides, can ti s, sacolas, latas de gaso-
lina, um motor de popa. Fumando um cigarro, Armand redige
a versáo final do relatório em seu laptop.

A transicáo floresra-savana em Boa Vista prossegue em sua
marcha de transformac;6es. Depois de digitada e salva no disco rí-
gido, ela circulará por [ax, correio eletrónico e disquetes, prece-
dendo as malas cheias de terra e minhocas, que seráo submetidas
a várias séries de testes nos rnuiros laboratórios selecionados por
nossos pedólogos. Os resultados voltaráo para engrossar as pilhas
de notas e arquivos sobre a mesa de Arrnand, apoiando seu pedi-
do de yerba para retornar ao campo. Atonda sem fim da credibi-
lidade científica: cada volta faz com que a pedologia absorva um
pouco mais da Amazonia, movimento que nao pode cessar a me-
nos que se percam imediatamenre a significac;ao e o sentido.

Fumando um cigarro, tarnbém eu escrevo meu relatório em
meu laptop. Já em Paris, esrou sentado aescrivaninha atulhada de
livros, arquivos e siides, dianre de um irnenso mapa da bacia ama-
zónica. Como meus colegas, estendo a rede da transicáo flores-
ta-savana para os filósofos e sociólogos, que sao os leitores deste
livro. A sec;ao da rede que estou construindo, porém, nao é feíta
com o tipo de referencias exaradas pelos ourros cientistas, mas
com alusóes e ilustracóes. Meus esquemas nao fazero referencia da
mesma maneira que seus diagramas e mapas. Ao conrrário da ins-
cri,¡¡o do solo de Boa Vista, feira por Armand, minhas fotografias
nao transportam aquilo de que falo. Escrevo um texto de filoso-
fia empírica que nao re-representa sua evidencia a maneira de
meus amigos pedólogos; assim, a rastreabilidade de meu tema
nao é suficientemente imutável para permitir que o leitor volte
ao campo. (Deixo-lhe a rarefa de medir a distancia que separa as
ciencias naturais e sociais, pois tal mistério exigiria outra expedi-
c;ao para estudar o papel do empirista ranzinza que tenho sido.)

Figura 2.26
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o leitor pode agora contemplar um mapa do Brasil no atlas
e deter-se na área de Boa Vista, mas nao para procurar urna seme-

entre o mapa e o sitio cuja história venho narrando. Todo
o velho problema da correspondencia entre palavras e mundo
surge de urna simples confusáo entre episrernologia e história da
arte. Tomamos a ciencia por urna pintura realista, supondo que
ela proporcionava urna cópia exata do mundo. As ciencias fazem
mais que isso - pinturas tarnbém, no presente caso. Ao longo de
etapas sucessivas, vinculam-nos a um mundo alinhado, transfor-
mado, construído. Nesse modelo, perdemos a sernelhanca, mas
há urna cornpensacáo: apontando com O indicador para os traeos
de urna figura impressa no atlas, podemos, gra<;as a urna série de
transformacóes uniformemente descontínuas, estabelecer um
laco com Boa Vista. Gozemos essa langa cadeia de transforma-
c;6es, essa seqüéncia potencialmente infinita de mediadores, ao
invés de exigir os prazeres insignificantes da adequatio e o um
tanro perigoso saltomortale que James tao bem ridicularizou. Ja-
rnais conseguirei verificar a semelhanca entre minha mente e o
mundo; mas posso, se pagar o pre<;o, estender a cadeia de transfor-
macóes sempre que urna referencia verificada circular ao longo de
substiruicóes constantes. Essa filosofia "dcambularória" nao será
mais realista e certamenre mais realística que o antigo acordo?

capitulo 3
O fluxo sangüf0eq da ciencia

Um exemplo da inteligencia científica de Joliot

Depois de comecnrmos a perceber que a referencia é algo
que circula, rudo mudará em nossa cornpreensáo das conexóes
entre urna disciplina cienrffica e o restante de seu mundo. Em
particular, lego seremos capazes de reunir novamente muitos
dos elementos contextuáis que tivemos de abandonar no capítu-
lo anterior. Sem exagerar em demasia, digamos que os estudos
científicos fizerarn urna descobertu nao totalmente diversa da do
grande William Harvey... Seguindo as trilhas da circulacáo dos
fatos, saberemos reconstruir, vaso após vaso, o sistema circularé-
rio completo da ciéncia. A nocño de urna ciencia isolada do res-
to da sociedade se tornará tao absurda quanro a idéia de um sis-
tema arterial desconectado do sistema venoso. Mesmo a nocño
de um "ccracáo" conceirual da ciencia assumirá um sentido com-
pletamente novo depois de comecarmos a examinar a farta vas-
cularizacño que dá vicia as disciplinas científicas.

A firn de ilustrar esse segundo aspecto, darei um exemplo
canónico - e já agora tomado, nao de urna ciencia verde e amisto-
sa como a pedologia, mas pesada e sombria como a física atómica.
Nao renciono contribuir em nada para a historia e a antropologia
da física, como alguns de meus colegas fizeram de forma tao ex-
celente (Schaffer, 1994; Pickering, 1995; Galison, 1997). Quera
apenas refundir o sentido do acljetivozinho "social". Se, no capítu-
lo 2, tive de abandonar muitos dos caminhos que se abriam para
o contexto da expedicao. neste deixarei de parte quase todo o con-
reúdo técnico para concentrar-me no próprio caminbo. Isso me per-
mitirá introduzir um poueo de sociología c1ássiea da ciencia, de
que precisamos para prosseguir, e ajudar o leitor convicto de que
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